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REVISTA MUNICIPAL
Alunos conhecem munumentos "Na Linha do Tempo"
Material e equipamento nas escolas do 1.º ciclo
Ações de sensibilização para os Direitos da Mulher
2.ª Edição do Circuito Lousada a Correr

AGENDA CULTURAL
Férias 5 Estrelas
Vaivém Oceanário
Lançamento do livro "Pedro e o Lobo" (2.ª edição)
Exposição: "Os Combatentes Lousadenses na I Guerra Mundial"

SUPLEMENTO
CRÓNICAS DO MEU JARDIM:  
Quanto mais me picas, mais gosto de ti.

BOLETIM MUNICIPAL

The Legendary
Tigerman
27 abril
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Nas campanhas do Plantar Lousada no Natal e Plantar Lou-
sada no seu Quintal cerca de 2000 munícipes passaram pelo 
ecocentro durante os meses de inverno para recolher 27 
mil árvores de espécies nativas. 
Durante o mesmo período, as ações do Plantar Lousada, 
que contam já com mais de 4500 voluntários, cerca de 60 
entidades locais e nacionais envolvidas num total de 12 mil 
horas de voluntariado ambiental, concretizaram a planta-
ção de mais de 13 mil árvores nativas em todo o concelho. 
Este número permitiu que, este ano, o projeto ultrapassasse 
a barreira das 40 mil árvores plantadas. 
De forma a apoiar todas as entidades públicas e privadas a 
nível nacional que pretendem agir em defesa das florestas, 

PLANTAR LOUSADA CHEGOU ÀS 40 000 ÁRVORES
restaurando áreas ardidas ou degradadas, o Município ofe-
receu também, na campanha Árvores Nativas para Todos, 
mais de 20 mil árvores provenientes da produção dos vi-
veiros municipais.
“Um agradecimento especial aos milhares de Lousadenses 
que, mais uma vez, se associaram a estes projetos tendo em 
vista a conservação da natureza e dos espaços florestais do 
nosso território. Um Obrigado a todos os que colaboraram” 
– palavras do Vereador do Ambiente, Dr. Manuel Nunes. 
O projeto Plantar Lousada que agrega as campanhas Plantar 
Lousada no Natal e Plantar Lousada no seu Quintal são inicia-
tivas dinamizadas pela autarquia tendo em vista a concreti-
zação da agenda de sustentabilidade do concelho.
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"Casa Ninho" - esta é a designação do novo projeto am-
biental do Município de Lousada que pretende envolver os 
cidadãos no estudo e na conservação das espécies de aves 
que fazem os ninhos junto das casas, como as corujas, os 
mochos, as andorinhas e os andorinhões.
Assim, o apelo à participação é lançado a todos para contri-
buírem para o estudo e conservação da natureza podendo 
ainda receber caixas-ninho, para diferentes espécies de 
aves selvagens, com a finalidade de as colocar no quintal.
Quem quiser obter mais informações sobre este projeto 
deve consultar a página do Município. Depois é só neces-
sário preencher o formulário online com os registos de ni-
nhos e receberá caixas-ninho para as aves do seu quintal.
Informações em www.cm-lousada.pt/pt/casaninho

APELA À PARTICIPAÇÃO DE TODOS
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Pelo quinto ano consecutivo, a Câmara Municipal desen-
volve a atividade “Na Linha do Tempo”, proporcionando 
aos mais novos a oportunidade de conhecer e fruir o pa-
trimónio histórico e cultural do concelho de uma forma 
divertida e pedagógica.
A edição de 2018/19 terminou no passado dia 25 de março 
e contou com a participação de 28 turmas do 3.º ano do en-
sino básico num total de 525 alunos. 
Foram 13 os monumentos escolhidos pelas escolas, regis-
tando-se um número elevado de visitas aos Paços do Con-
celho, à Igreja de Meinedo e ao Relógio de Sol de São Miguel. 
Foram escolhidos ainda as igrejas de Aveleda, Boim, Caíde, 
Cristelos, Ordem e Pias, e as capelas de Santa Águeda/São 
Cristóvão, Nossa Senhora da Ajuda e Santuário da Nossa 
Senhora Aparecida.
A iniciativa traduz-se numa visita guiada acompanhada 
pelos técnicos da autarquia ao monumento escolhido. No 
final é entregue a cada aluno um pequeno caderno de con-
teúdos históricos e jogos didáticos. A atividade inclui ain-
da um peddy-paper que proporciona uma interação direta 
com o monumento, no sentido de promover a assimilação 
das informações e conteúdos explorados durante a visita. 
As visitas terminam sempre com os jogos tradicionais in-
fantis como o “jogo do estica” e a “tração à corda”.
Entre os objetivos da Linha do Tempo destaca-se a divul-
gação e o conhecimento do património local, a promoção 
e a análise crítica da história das freguesias e dos seus ele-
mentos patrimoniais e ainda a aprendizagem de conceitos 
através da vertente lúdica.

ALUNOS CONHECEM MONUMENTOS “NA LINHA DO TEMPO”
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O Município de Lousada, em parceria com a Associação de 
Estudantes do Instituto de Ciências Biomédicas Abel Sala-
zar da Universidade do Porto, promoveu a quinta edição 
do Hospital dos Pequeninos.
A atividade realizou no dia 8 de março e permitiu que 
dezenas de crianças do pré-escolar levassem o boneco 
preferido ao médico. Desta forma, foi possível colocar os 
mais novos em contacto com a profissão médica e com o 
ambiente hospitalar promovendo o desmistificar da "bata 
branca" e a educação para a saúde em idade precoce.

CRIANÇAS LEVAM BONECOS AO HOSPITAL DOS PEQUENINOS

A autarquia tem desenvolvido uma parceria com a Fundação Portu-
gal Telecom, relativa ao programa Comunicar em Segurança. A ati-
vidade mais recente teve lugar no dia 25 de fevereiro e teve como 
destinatários os alunos do 3.º ciclo dos diversos agrupamentos.
A ação traduz-se na apresentação de uma peça de teatro, designa-
da “ID, a tua marca na NET”, em que três atores em palco têm como 
objetivo alertar a comunidade educativa para a utilização correta e 
segura das tecnologias de informação, designadamente a internet e o 
telemóvel. Participaram nesta ação cerca de 200 alunos do concelho.

“ID, A TUA MARCA NA NET” PARA ALUNOS DO 3.º CICLO

O ensino do mandarim teve início no ano letivo passado e, neste 
momento, existem duas turmas, uma de continuação (nível II) e 
uma de iniciação, que estão a aprender a língua e a cultura chi-
nesas, na Escola Básica de Cristelos. No dia 9 de março realizou-
-se uma Sessão Cultural designada “Aromas e Sabores Chineses”, 
onde pais e alunos foram convidados a participar.
O evento teve como base a apresentação do Jiaozi, através da 
contextualização histórica e cultural, a que se seguiu a confeção 
e degustação do prato típico.
A atividade é desenvolvida pelo Instituto Confúcio da Univer-
sidade do Minho. O ensino de Mandarim é uma das ações que o 
Município de Lousada promove, inserido no Plano Integrado e 
Inovador de Combate ao Insucesso Escolar, fruto de uma candi-
datura a fundos comunitários.

SESSÃO CULTURAL COM “AROMAS E SABORES CHINESES”
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Inserido no Ano Municipal da Educação, a autarquia está 
a reforçar as escolas do 1.º ciclo com diversos tipos de equi-
pamento de apoio.
Os kits de ciências e os instrumentos musicais para as esco-
las do 1.º ciclo do ensino básico são duas das ações contem-
pladas, que se inserem no Plano Integrado e Inovação de 
Combate ao Insucesso Escola, promovido em conjunto com 
a CIM Tâmega e Sousa, financiado pelo Norte 2020.
Para o Vereador da Educação, Dr. António Augusto Silva, 
“o material entregue às escolas é uma mais-valia para o tra-
balho dos professores e que, certamente, se vai repercutir nas 
aprendizagens das crianças em áreas tão importantes como 
as ciências experimentais e a música. É de salientar também 
que o material agora entregue foi elencado em estreita cola-
boração com os Agrupamentos de Escolas e o Conservatório 
Vale do Sousa que colabora com o Município no Ensino da 
Música no 1º ciclo”.
“Experimenta Ciências” é a designação do projeto que pre-
tende promover competências transversais para o sucesso 
das aprendizagens, melhorar a qualidade das aprendiza-
gens através das abordagens diferenciadoras e inovadoras 
ao nível das práticas educativas e potenciar recursos peda-
gógicos científicos adequados à promoção da qualidade das 
aprendizagens.

MATERIAL E EQUIPAMENTO NAS ESCOLAS DO 1.º CICLO
O material foi adquirido de acordo com as indicações da-
das pelos Coordenadores das escolas e implicou um inves-
timento de 75 mil euros. 
Com o número crescendo de crianças que frequentam o 
ensino da música, como Atividade de Enriquecimento 
Curricular, a aquisição de material para cada escola assu-
me-se igualmente como uma mais-valia. Assim, num in-
vestimento aproximado de 55 mil euros foram adquiridos 
50 conjuntos de percussão, 75 metalofones, 75 xilofones e 
175 cavaquinhos, sendo a distribuição realizada com base 
no número de alunos. 
As escolas foram ainda apetrechadas no material de edu-
cação física de acordo com as necessidades. Assim, as esco-
las encontram-se apetrechadas com colchões e bancos 
suecos, sinalizadores, cordas, arcos, cones e esca-
das de agilidade, a que se juntam as bolas de 
psicomotricidade e bolas de iniciação 
das diferentes modalidades. 
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No dia 5 de fevereiro, no Espaço AJE, decorreu uma sessão de 
esclarecimento sobre a Europa Criativa.
Esta iniciativa foi dinamizada pela Dra. Susana Costa Pereira, 
responsável pelo Subprograma Cultura e pelo Dr. Manuel Cla-
ro, responsável pelo Subprograma MEDIA.
Durante a sessão foram apresentados os respetivos progra-
mas desde as linhas de financiamento, critérios e elegibilida-
de, de avaliação, identificação de boas práticas, exemplos de 
sucesso e principais problemas.
Houve um espaço para perguntas e respostas e a possibilidade 
de reuniões individuais com eventuais interessados em dis-
cutir projetos específicos.

SESSÃO DE ESCLARECIMENTO SOBRE EUROPA CRIATIVA

O Município de Lousada esteve presente no Sa-
lón Internacional de Turismo Gastronómico, em 
Ourense, em colaboração com a Turismo do Por-
to e Norte de Portugal, E.R, no dia 7 de fevereiro.
Com o intuito de dar a conhecer o concelho e as 
suas potencialidades participaram as confrarias 
do Sarrabulho Doce e do Basulaque de Magneto, 
a Casa de Marlães e a Quinta da Tapada. 
A animação ficou a cargo dos Grupo de Cavaqui-
nhos da USALOU.

CONCELHO MOSTRA POTENCIALIDADES NO XANTAR

Assinalam-se 50 anos da instalação da Fabinter em Lousada, 
que teve como mentor o suíço Hans Isler.
A Câmara Municipal associa-se às comemorações desta data 
com muito significado, para a população de Lousada e da região, 
e promoveu a perpetuação da sua imagem através de um mural 
de arte pública que foi realizado por Frederico Draw e Contra.
O mural está colocado no Bairro Dr. Abílio Moreira, muito pró-
ximo do local onde funcionou a Fabinter e, cujos terrenos, fo-
ram doados pelo empresário.
Foi através de Hans Isler que os blusões impermeáveis ficam 
conhecidos, universalmente, como Kispo.

ARTE PÚBLICA HOMENAGEIA HANS ISLER
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Lousada juntou-se às celebrações do Dia Internacional da 
Mulher com várias atividades de sensibilização, onde se in-
cluiu uma exposição fotográfica “No Feminino” que esteve 
patente no Espaço AJE. 
 “Direitos Humanos para todos e em toda a parte”- é o título 
de uma exposição que decorre no Centro de Interpretação 
do Românico (CIR), promovida pelo Tribunal Judicial da 
Comarca do Porto Este com a colaboração da autarquia e 
da Valsousa.
Esta mostra de trabalhos pode ser visitada individualmen-
te ou em grupo até dia 9 maio, de terça-feira a domingo, 
entre as 10h00 e as 18h00. 
Para assinalar a data a autarquia organizou ainda uma visi-
ta para um grupo de 43 mulheres.
No dia 7 de março, o Município assinalou-se o Dia de Luto 
Nacional em memória das vítimas de violência doméstica. 
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LAÇÕES DE SENSIBILIZAÇÃO PARA OS DIREITOS DA MULHER

A preocupação com esta problemática tem sido uma cons-
tante tendo o Município de Lousada assinado, no dia 5 de 
fevereiro, o Protocolo dos “Municípios Solidários com as 
Vítimas de Violência Doméstica” que tem como principal 
finalidade agilizar procedimentos de forma a encontrar so-
luções que possam dar resposta às necessidades de habita-
ção aquando da sua saída e retorno à vida na comunidade.

FLOR DE LIS - SERVIÇO LOCAL DE APOIO A VÍTIMAS 
Março de 2007 marcou o arranque do serviço “Flor-de-Lis”, 
assegurado pela Câmara de Lousada e que desenvolve um 
trabalho de prevenção e combate do fenómeno da violên-
cia doméstica e ainda de sensibilização da comunidade 
para este fenómeno.
Os principais destinatários são as vítimas de violência 
doméstica e familiar, a quem é prestando um apoio perso-
nalizado e integrado, através de uma intervenção multidi-
mensional. Quem procura este serviço é informado sobre 
os seus direitos e os recursos existentes, para além de ser 
apoiado na reconstrução do seu "projeto de vida".
A prevenção tem merecido especial atenção com a reali-
zação de várias ações de sensibilização junto da população 
em geral, e em particular dos mais novos, nomeadamente 
dos alunos do 2.º e 3.º ciclo e ensino secundário, alertando 
para a importância de valorizar todos os atos de violência 
que são comportamentos puníveis criminalmente.

O grupo de estudantes de medicina da Associação de Estu-
dantes do Instituto de Ciências Biomédicas Abel Salazar da 
Universidade do Porto promoveu, nos dias 9 e 10 de março, em 
parceria com o Município, a iniciativa Medicina na Periferia, que 
resulta de um conjunto de rastreios destinados à população.
Assim, quem passou junto ao Edifício dos Paços do Concelho, 
teve a oportunidade de efetuar rastreios da diabetes, hiper-
tensão arterial e obesidade, de modo gratuito. Para além dos 
rastreios realizados pretende-se que seja efetuada educação 
para a saúde, nomeadamente conhecer as consequências dos 
fatores de risco cardiovasculares e ter em linha de conta as 
recomendações para um estilo de vida saudável.

ALUNOS DE MEDICINA REALIZARAM RASTREIOS GRATUITOS À POPULAÇÃO
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Os Serões Literários do Vale do Sousa são a terceira iniciativa da Rede 
de Bibliotecas do Vale do Sousa e consistem na organização de  pales-
tras em que o papel das Bibliotecas está em destaque, nas suas várias 
vertentes e valências. A quarta sessão dos Serões Literários do Vale do 
Sousa realizou-se em Lousada, no passado dia 21 de fevereiro, e teve 
como tema “As Bibliotecas Municipais no âmbito das políticas cultu-
rais dos Municípios”. Os palestrantes foram os vereadores da cultura 
dos Municípios de Lousada, Dr. Manuel Nunes, Felgueiras, Dra. Ana 
Medeiros, de Paços de Ferreira, Dr. Paulo Sérgio Barbosa, Paredes, Dra. 
Beatriz Meireles e de Penafiel, Dra. Susana Oliveira. Tendo como pon-
to de partida as bibliotecas municipais, cada um teve oportunidade de 
apresentar os projetos em curso nos seus concelhos. A Rede de Bibliote-
cas do Vale do Sousa (RBVS) é constituída pelas bibliotecas municipais 
de Felgueiras, Lousada, Paços de Ferreira, Paredes e Penafiel, foi criada 
em 2012, pertencendo todos à Rede Nacional de Bibliotecas Públicas.

SERÕES LITERÁRIOS DO VALE DO SOUSA EM LOUSADA

A fase municipal do Concurso Nacional de Leitura realizou-se no passado dia 20 de fe-
vereiro, na Biblioteca Municipal de Lousada. Os alunos a concurso tinham que realizar 
uma prova escrita, relacionada com a obra escolhida para o ciclo de ensino que frequen-
tam. Os quatro alunos com melhores resultados na prova escrita passaram à prova oral. 
Assim, foram apurados para a fase intermunicipal, que se vai realizar a 5 de abril, os três 
alunos que obtiveram os melhores resultados, por cada ciclo de ensino.
Os alunos do 1.º ciclo leram o Conto de Hans Christian Andersen - “O Rouxinol" e os do 
2.º ciclo “O Principezinho” de Antoine de Saint-Exupéry. A “História de uma gaivota e 
do gato que a ensinou a voar”, de Luís Sepúlveda foi a obra escolhida para o 3.º ciclo e, 
aos alunos do ensino secundário, coube ler a obra “Se isto é um Homem”, de Primo Levi.

FASE MUNICIPAL DO CONCURSO NACIONAL DE LEITURA

O Município de Lousada é um dos parceiros do projeto “Tele-Encounters”, cofinan-
ciado pela Europa Criativa. Esta plataforma de investigação artística tem como fina-
lidade estudar as relações familiares no contexto de migração e contribuir para o de-
senvolvimento da telepresença, nomeadamente a presença mediada por tecnologia, 
como linguagem artística. Assim, foram realizadas entrevistas com imigrantes que 
se encontram a residir no concelho e ainda emigrantes que permitiu a produção de 
cinco curtas-metragens em 360˚.  Durante o mês de março, na Biblioteca Municipal 
realizou-se a exposição “Elipses” com o trabalho realizado.

EXPOSIÇÃO “ELIPSES” NA BIBLIOTECA

LOUSADA
A CORRER
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O Município de Lousada organizou, pela primeira vez, no 
ano passado, o Circuito Lousada a Correr com a finalidade 
de promover as provas desportivas locais junto dos atletas 
do concelho e promover a prática da atividade desportiva.
Assim, entre os meses de fevereiro e dezembro, realizaram-
-se oito provas cujos resultados dos atletas foram contabili-
zados de forma a apurar os melhores classificados. 
Fizeram parte do 1.º Circuito a Corrida de Carnaval de Lou-
sada, 100k Portugal (100k, 42k ou 10k), Corrida AR Noguei-
ra, Street Cross Lustosa, Corrida ADR Aveleda, Halloween 
Night Runn Aparecida, Trail por Trilhos de Lousada – pro-
va curta ou longa e Corrida São Silvestre de Lousada.
Os participantes necessitavam somente de efetuar a sua 
inscrição gratuita, no respetivo escalão.
De acordo com o Vereador do Desporto, Dr. António Au-
gusto Silva, “esta primeira edição do Circuito Lousada a Cor-
rer criou uma nova dinâmica na prática da atividade física 
ligada à corrida e favoreceu as organizações das diferentes 
provas que se realizam em Lousada já que fidelizou os inscri-
tos às provas que decorrem no concelho”.
No dia 9 de fevereiro foram entregues os troféus do 1.º Cir-
cuito Lousada a Correr, no auditório do Estádio Municipal 
de Futebol, tendo como convidado o treinador Rui Ferrei-
ra, da atleta Lousadenses Sara Catarina Ribeiro e também 
da Salomé Rocha, ambas do Sporting Club de Portugal.

2.ª EDIÇÃO DO CIRCUITO LOUSADA A CORRER
Foram entregues trofeus aos três primeiros classificados 
nas categorias de Seniores Masculinos, Seniores Femini-
nos, Veteranos M35 e F35, Veteranos M40 e F40, Vetera-
nos M45 e F45 e Veteranos M50, M55 e M60, Geral Femini-
nos e Geral Masculinos. 
 O escalão que teve mais inscritos foi o Masculinos com 
mais de 35 anos, sendo que os participantes são, maiorita-
riamente, residentes em Lousada e a prova com mais parti-
cipantes inscritos no Circuito foi a Corrida de São Silvestre. 
O desafio volta a ser lançado para este ano a todos os atletas 
que desejem participar no 2.º Circuito Lousada a Correr. As 
inscrições para a participação podem ser efetuadas através 
do endereço www.cm-lousada.pt/pt/lousadaacorrer

LOUSADA
A CORRER
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O Desfile Escolar de Carnaval, que se realizou no dia 4 de 
março, contou com mais de 3500 crianças e jovens que trou-
xeram cor e alegria às ruas da Vila. 
Na tarde de sexta-feira, os Movimentos Seniores do concelho 
juntaram-se para o Baile de Carnaval Sénior, na Danceteria 
Bamboleo.
A animação de Carnaval continuou no domingo, dia 3, com 
6.ª edição da Corrida de Carnaval que juntou milhares de atle-
tas a correr e caminhar pelas ruas da Vila. 
Na terça-feira de Carnaval os foliões voltaram a sair e o Cor-
tejo animou a multidão que aguardava nas ruas.

CARNAVAL COM ANIMAÇÃO PARA TODAS AS IDADES


